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Resumo 

 

O presente artigo aborda uma reflexão sobre o modelo de turismo inaugurado com as reformas 
ocorridas na Zona Portuária do Rio de Janeiro Porto Maravilha, em benefício dos Jogos Olímpicos de 
Verão de 2016. A motivação turística foi o principal fator das transformações urbanísticas em nome de 
um “legado olímpico” a ser deixado para a cidade do Rio de Janeiro. A problemática da pesquisa está 
na discussão a respeito da ordenação territorial da Zona Portuária em benefício do poder hegemônico 
do agente social público e do agente social privado, detentor do capital, no gerenciamento dos espaços 
turísticos.  O modelo em que foram concebidas as reformas recentes não incentivou propostas de 
valorização do patrimônio cultural e nem o papel do agente social local nesse processo, tendo em vista 
que foram construídos novos equipamentos turísticos modernos em detrimento da memória local e 
dos seus lugares simbólicos. A construção de novos atrativos turísticos aumentou o fluxo turístico na 
região. Paradoxalmente, a memória da presença de povos africanos que chegavam pela região para 
serem escravizados ao longo de séculos no Brasil, revelada pelas próprias obras realizadas no Projeto 
Porto Maravilha, e toda a riqueza cultural de seus descendentes, até hoje ali estabelecidos, foram 
ignoradas.  Partindo da premissa de que as reformas da região da Saúde, Gamboa e Santo Cristo não 
levaram em consideração as questões históricas e socioespaciais da memória do lugar, com profundo 
potencial turístico mas pouco valorizado, a pesquisa tem o objetivo de apresentar um novo olhar sob 
a região, tendo como perspectiva o walking tour (passeios feitos a pé) por essa região histórica da 
cidade. Os procedimentos metodológicos utilizados na pesquisa foram a pesquisa bibliográfica e a 
observação participante de passeios no estilo walking tour na região. Como resultado, a pesquisa 
demonstra que o walking tour pode ser visto como um recurso turístico e pedagógico potente para a 
valorização da memória local e do patrimônio cultural, possibilitando também a inclusão do agente 
social local e o fomento econômico da região. 
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